
t E T I S T A  C I N I M A T i ^ t i n C A

M u y  e n  b r e v e  se p - o / e c t a r á  e n  M a d r i d  e! f i lm  R .  K ,  O . ,  " L a  M e l o d í a  d e  la v id a " ,  i n ie r p r e t a d a

p o r  I R E N E  D U N N E  y  R I C A R D O  C O R T E Z .  d i s t r i b u id a  p o r  S. i.  C .  E.

CFolo S . I. C. E.)Ayuntamiento de Madrid



❖  + 
4- 
■i- 
•? 
í  
4- 
4- + 
•>

<•
4*
4>«•
*
<•

❖
4-❖
A*❖
4>

•I**
4-

4>4>
❖
4>4>
4"

*
4>❖**
4-<■❖❖««
4-+❖4*
4-

4-
****
«
4-
4>
4>
•!•*

+

C in e m a to g r á f ic a  N aciona l  E sp a ñ o la ,  S. i).

¡¡la reve lac ión  de  

la  temporada!!

"1. 1. i. l l i B "

el cro n o  c o n  

banda en  un 

s o lo  bloque.
O b t u r a d o r  c i l i n d r i c o ,  

C a j a  F o t o  -  E lé c t r i c a  

f u n d id a  a l  C r o ñ o

S O L I D O

S I L E N C i O S O

Fias, i i l l
PROYECTORES 'ERKO"

E q u i p o s  S o n o r o s  “ ERKO - C IN / tS “

“ERKO-CIN/TS“Nadie debe instalar un equipo 
sonoro sin antes ver el

E X P O S I C I O N  Y S A L A  DE P R U E B A S :

A V E N I D A  D E  E D U A R D O

TELEFONO 16.590

D A T O ,  2 9

M A D R I D
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¡EMPRESARIOS! Si q u eré is  com batir  
la  cr is is .

Programar estos títulos de 
EXI TO A S E G U R A D O

M a m '  Z bHb NítouchB
R a im u -A le rm e  
J a n i e  M e r é s e .

El M e r c a d e r  de  i ipcna
J e a n  T o u l o i .  
K a is sa -R o b b a .

La tu v 8  En m is  b r a z o s
S i m o n n e  C e r d a n  
R o g e r  T re v i l le ,

ElISVSlitOlléllüiD.
O s c a r  K a r lw e is ,  g r a n  t e ­
n o r  a le m á n  y F. H a a r l in  

y  Q ra t l  T h e im e r .

N í c d I b y  s u  V i p t u d
A l i c e  C o c é a  
A n d ré  R o a n n e .

O ic to p ia  y  s u  H úsap
p o r  la  g r a n  a c t r i z  F r ie d e l  
S c h u s t s r  e  Ivan  P e t r o v ic h

Un Pefpd c a n  p u p i l a
R a n é  L e f e b y r e  - A rle tty  

H é lé n e  H a llíe r .

i efl la lem tf i
O lg a  T s c h e c h o w a  - A ldal- 

b e r tV .  S c h ie t to w .

ÜZ3ÍS, a  (L a  l e y  út l a s  
C o m p e n s a c io n e s )

M ax D e a r ly  - H e n r ie t te  
D e lan n o y .

L a D a m a  d e  u n a  n o ch e
F r a n c e s c a  B e rtín I .

¡G a n a p á s  t ú  u id a l
V íc to r  B o u c h e r  
D o  1 ly  D a v í s .

e
A lb e r t  B a s s e r m a n * T r u d e  
V on M o lo '  F r a n z  F l e d i s r .

La Cruz  d e l  S u r
K a is s a - R o b b a  
J e a n  T o u io t .

[| Mensaje Seíieio
p e r  la  in s ig n e  a c t r i z  Lil 

D a g o v e n  c o n  T h e o d o r  
L o o s  y O tto  H a r t m a n n .

El Hijo d e l  M ilagpo
A rm a n d  B e r n a r d ,  c é l e b r e  
i n t é r p r e t e  d e  ‘'L a  T aqu i-  
M e c a "  y  B la n c h a  M onte l.

El [emiiiela del lo i
R lc h a r  T a u b e r ,  c é l e b r e  

t e n o r  a le m á n .

CADETES
Alborl* Bftfierm&nn 

T^ude von Molo

Todos son “ SELECCIO­
N E S  CINIFES”  de la

c in e m a to g rá fic a  n a c io n a l  

■<1 e s p a ñ o l a ^  s .  a .  ^

A V D A .  E. D A T O .  2 9

M A D R I D

V I A  L A Y E T A N A ,  5 3

B A R C E LO N A
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cine de la ópera
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I Ha term inado la  im presión  de la pelícu la  

t  docum ental, so n o r a  y  h ab lad a  en  e sp a ñ o l

b a l e en  la s  s e l v a s  v írg en es  

de la guinea

I mesonero romanos, 10 - madrid - Teléfono 95253

TIM5RB
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L A S  tlF JO R E S  B A T E R IA S  D EL M U Í1D 0

RADIO ClhBSOnORO

PILAS HELLEIE

ALUnaRADO
PORTATIL

REPRESEtiTAtlTES
eEtiERALES

SOBRinOSDER.PI{A^O
PRINCIPE 12* MADRID 
BALME312S-BARCEL0nA
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S U P E R - C I N C
KE7ISTA CINEMmCláFiCA

R e d a c c ió n  p f íd m in is t r a c ió n :  S a n  B e r n a r d o ,  6 9

D irector:

M ñN Ü B L  M O R fíL E S  M HFGOS 

R edactor J e fe :

MñRIñNO GOMEZ T O R R E S

Gerente;

RieñRD O NflVñRRO CfíRRIbLO

f  ■ ¡  ■ 
M A D R I D

▼ ▼
» T e lé fo n o  9 2 1 2 7

A  Ñ O  H 1 A B R I L  D E  1 9 3 3 NUM. IX

P a n o r a m a  C i n e m a t o g r á f i c o
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Las páginas de S U P E R -C IN E  
han reflejado en tocio momento 
nuestra altitud , fruto de un noble 
deseo patriótico y  al que nos han 
¡impulsado sentim ientos de hondo 
españoüsnio, pero que sin duda han 
sido mal interpretados o calificados 
por algunas entidades disrtibuidoras 
de películas extranjeras. Y  nos due­
le grandemente el que por una tor­
cida inteipretación, se nos haya co­
locado com o presuntos detractores 
de la producción extranjera.

Creemos necesario salir al paso 
del conceipto que erróneamente, al 
juzgarnos, hayan podado formar de 
nuestra revista las citadas em pre­
sas. N o s  interesa hacer constar, que 
todas, absolutamente todas las casas 
de ¡jeiículas extranjeras merecen  
nuestros m ayores res(petos, precisa- 
ente por nuestra condición de es­
pañoles y  la suya de extranjeros en 
niiifstra patria.

Pero ello, no ha de imipodirnos 
que dentro de la actividad cinema­
tográfica, tratemos de sostener una 
inmaculada .pureza en nuestra labor, 
que nos permita opi-nar y  comentar. 
Hemios d-e afinmar de una vez para 
siempre que no tratamos de mo'les- 
tar a nadie. Exponem os nuestras 
opiniones, aiplaudimos o censuramos 
con la imipancialidad que nuest'o  
torpe o acertado criterio nos acon­
seja, pero sin que no ya com o sis­
tema ni siquiera como intencióii, 
bu.sqiiemo •. con nuestras palabras 
perjuicios para nada ni para nadie.

Por eso, sentim os mucho más que

alguna casa de pelicuJas haya con­
fundido nuestra actuación. S i desele 
e: tas columnas h en .js estim ulado 1a 
organización, defensa y  propulsión 
de nuestra cinematografía, no cree­
mos que nuestra labor sea motivo 
de enojo para las citadas entidades, 
puesto que si desapasionadamente 
reflexionan al juzgarnos podrán 11c. 
gar a la .:onclusión de que sí en lo:¡ 
demás países prestan debida aten­
ción a su cinematografía, no iba a 
ser España una excepción en e-

mun'do que no se ocupe de organi­
zar la suya propia.

E l que hayamos defendido lo re­
lacionado con nuestra producción 

cinematográfica, se poidrá achacar, 
volvem os a repetirlo, a un exceso de 
eripañohsmo, pero no a un m enos­
precio hacia la de! extranjero, aun­
que lo queipuede haber sucedido es 
que nuestra decidida actitud haya  
sorprendido a quienes no estaban 
acostumbrados a verla en e l resto 
de la Prensa.

r  Iren e  D un n e  y  R icardo  Cortes, prí>tagonistas did f i lm  M e lo d ía  d e  l.a

VIDA

(Foto S. I. C. E .)

Ayuntamiento de Madrid
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N (.! gran Salón de fiestas del Palacio 

de los Vasconcellos, casi no hay espacio, 

'.ara anr m ansión a tanta conicurrencia, 

que aguardaban la 'pi-esencia,

ante tan lucidos invitados, 

h>>y congregados 

para en sociedad ser  reciibida 

1a iiK antadora Joven, tan querida.

L o suntuoso de! cuadro, que ejnociona  

y  iodo el colorido, que lo entona, 

con tantos uniformen de gran gala 

y  trajes d t  etiqueta, que en lia Sala, 

br'llan con expleiidor, fantástico y humano, 

le dan un tinte soberano  

de regia m ansión, que semeja de Hadas, 

con tantas nobles damas ataviadas.

U n a  oi^uesta selecta lanza sus notas de alegría, 

armonizando la  natural algarabía 

de ia juventud, en  su contento, 

y  en la joven  festejada un sentimiento 

de satisfacción y  grato orgullo, 

por que r. su lado ha de tener, el amor suyo.

Solem ne aparición de la niña, hoy tan de gala 

y murmullos de frases y  sonrisas que en la Sala, 

en  su admiración, la rinden pleitesía, 

ccwno nunca, en  tan grandioso día 

y  del brazo de su  padre 

y  acompañada d e su  huena madre 

11-^a emocionada, la gentil princesa, 

hasta la Reina, que su f íen te  besa, 

prodigando en  flores y  ternura, 

la belleza de aquella criatura.

Rico'S tapices y  profusión de luces, 

las abrillantadas diademas y  las em ees  

coa ios sendos collares y  prendiidos de las damas ■ 

cuyos reflejos parecen más bien, llamas, 

que titilean en m ovim iento continuado, 

todo un  aspecto, al Salón, le han dado, 

de m itológico palacio de un ensueño, 

donde el Alm irante, dueño, 

qu:so recibir la  corte entera 

y  a  su cabeza, la  R eina Ja primera, 

que tal admiración -siente p or  d  gran Marino 

que quiso honrar con su peresencia el fino 

festival organizado, 

ipor una vida que se haibía salvado.

A ! fondo del Salón, un escenario  

donde un programa bonito y  v a r io , , 

ha'i d e  lepresentar artistas em inentes, conocidos, 

que sabrán dejar a los invitados complacidos.

Cerrano a donde ocurre aquesta escena, 

Gastón, oomc sujeto a una cadena, 

lívido de expresión  y  emocionado, 

igual que si en la Gloria hubiera entrado.

Y  m uy cerca, taanhién admira a Berta, 

su primo de u n iío n n e  que no acierta 

a pronunciar palabra 

y  en cuyo peoho se laibra 

más y  m ás su  ambición, de ella  adueñarse 

y  con  tan rica presea, al fin casarse.

Siguen lo s  sahidos de invitados, 

todos encantados

de la  noche agrad^b^e, que tan aíiiable dueño 

les brindaba, com o si fuera un sueño.

PEDRO A . B A Ñ O S

(Contim iará.)

E n  n u e s t r o  p r ó x im o  n ú m e r o  p u b l i c a r e m o s  las  s o lu c io n e s  d e l  C o n c u r s o  d e  P a s a f ie m p o s .

•l-
4-

i-
* 1
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A N T E  P O S IB L E S  IN T R O M IS IO N E S

Docíam os en nuestro número an­

terior, al recoger a última hora la 

Orden publicada en ’.i “ Gaceta ríe 

M;adríd” ,- creando el Consejo de 

Cinematografía, que S U P E R  CI­

N E  se congratulaba de ello, por 

coincidir con las as'piraciones de la 

camipaña iniciada y  sostenida por 

esta revi-sta. Y , pocas palabras más, 

hubiera sido n«:«sario añadir a lo  

expuesto, para quienes hayan se- 

gui'do la labor de miesitra publiica- 

ción, desde su primer número has­

ta lia fecha, pero consideramos pre- 

d.so deslindar posiciones adopíta- 

das o que puedan adoptarse en es­

te sentido.

Son m uy pocos, poquísim os, por 

cierto, los que en e l mo-mento ac­

tual, y  a la vista  de la Orden mi- 

niisteriaü en cuestión, puedan hacer 

acto de presencia, para que se les 

califique com o defensores de la 

produixión cinematográfica nacio­

nal, por lo que queremos salir al 

paso ante posibles intromisiones-

M auricio Torres, en un reciente 

aiiticulo en  el “ H eraldo dé M adrid” , 

alude a la camqmña sostenida pro­

cinema español, y  al haMar de esta 

forma lo  hace en plural. M auricio  

Torres, que merece todos nuestros 

respetos, y  a quien no se puede ne­

gar ha luchado en este sentido, ha 

reallizado una laibor paramente per­

sonal, pero no podemos por menos 

C[ue pararnos a pensar qué quiere 

decir cuando habla en  plural. S i al 

plunallizar se refiere a la A socia ­

ción Profesional de Cinem atografía  

Esipañola, de la que fué Presiden­

te, y hoy es Presidente honorario, 

bien está que así hable, pues jus-  

ttifuca el saj:'riñcio realizado y eñ es­

fuerzo que representa tal labor; 

pero si Mauriicio Torres pi'etende 

adjudicar al periódico en que es- 

crilie el imipuilso y  realización de

una campaña en pro de la prodivr- 

ción cinematográfica nacional, se­

gún lo afirma m ás tarde, al fina­

lizar su artículo, séanos permitido 

acudir prr-s'urt>':os a rechazar tal 

supuesto.

I,a  labor indivi'duail de Mauricio 

Torres, em este sentido, no hemos 

d e obscurecerlo; lo que sí negamos 
al diario en que aiparecen sus ar­

tículos es que pretenda presentár­

noslo com o realliizador de tail casn.- 

paña.

Porque, hemos de declararlo sin 

rodeos ni temores a ninguno de los 

diarios ni publii;aciones de Prensa, 

'le cabe' la  sati&faJoción de haber 

realizado y  sostenido una campana 

ininterrumpida que defendiera o es­

timulase ¡a actividad productora ci­

nematográfica española- N os basta 

sen'Cillainente recordar siis páginas 

invadidas de rnmicios de películas 

y  lleno su texto  de noticiasy co­

mentarios ajenos oor completo a 

la proiducción española-

Pero  ello no será obstácido para 

que en la hora  presente esas pu- 

bilicaciones, que han pemianecido 

en una actitud pasii/a y  despreocu- 

paida ante la producción cinemato­

gráfica esipañola, tengan la preten ­

sión de hai:erse pasar como su más 

tenaces defensores- P a ra  calificar­

se de esta  forma, es preciso demos­

trar, como únicamente puede ha­

cerlo SUPE-R C IN E , con la  co­

lección de todos su's núm eros a la 

vista, que, desde el prim ero hasta 

el último aparecidos, han  prestado 

atención a la  labor cinematográfi- 

:a  española, aüientando y estimu- 

lando su organización, con una per- 

severanCiia y un entusiasm o que, en 

muichas ocasioineis, no han  p e rju ­

dicado, |5ero que no han sido obs­

táculo para q u e  continuáram os 

nuestra camfpaña. sin desfalleci­

mientos ni vacilaciones-

M ariano G O M E Z  T O R R E

in tere san te  escena de M e lo d ía  dk  vid.a

(Foto  S. I, C. E .)
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MELODIA DE 
LA VIDA‘

ARGUMENTO

Es'tamos en  el barrio judío Je 
N ew -Y ork . U na abigai'rada m ulti­
tud de vendedores, chicos que jue­
gan o  riñen curiosos, etc., pasaii 
ante nuestra vista. Entre los chicos 
hay 'Uiio, F élix  Klanber, que pi'efie- 
re leer a  jugar; guarda una cariño­
sa sibiijatia por Jesisica, una pobve 
chiquilla casi inválida que le corres, 
ponde en  el afecto y  su fre con el 
dolor ageoo. V é  grasar mía am'bu- 
lanoia y  pregunta a la  m adre: ¿por 
qué su fre la gente?, sin  que aquélla 
sepa conitestarie.

E l chico crece, su s sentimientos 
crecen a la par, y  d  que siempre d-e- 
seó ser médico, llega a  ser n o  solo 
un gran cirujaiTO, sino el padre oe 
los de su  raza, ell orgullo dei Gheco.

P ero esa satiisifaccióin que todos 
experim entan, no lo es en su  casa, 
los suyos se sacrificaron para darle 
k  carrera, los padres, ios heiniaaiois 
se im pusieron ^ rd a d era s ¡m'vacio- 
nes, y  es necesoiino que esas priva­
ciones n o  sollo ten-niiien, sino que 
les proi>oix;ionien' comoididadés. N o  
debe ser F élix  el m édico de aquel 
barrio donde, si gana, en fama, flo 
gana en dinero, dabe nutdairse a un 
barrio m ás ariistocráitico donde la 
cosulta vale diez dollars com o m i­
nien un .

E l recuerda el juramento que hi­
zo de consagrar sus manos a 'os 
que sufren, pero los ruegos de '.a 
madre acaban por convencerJo y  se 
mudan.

La fortuna le  sonríe, peiro la c ien , 
cía padece ya  que tienen que dedi­
car sus actividades a  curai* señoras 
neuróticas que n o  tienen m ás que 
oosas de ii^ g ilia c ió n , pero que ne­
cesitan consultar con un doctor ‘de 
m oda” .

ES. padre padece un tumor m alig­
no en  el cerebro, y  quiere que sea 
su h ijo  e l que le  opere. Eiste m  
quiere, aquellas m^nos que él prore_ 
g ió  en  su  niñez no lo salvarán. E' 
padre insiste y  F é:'x  le o>pera, pero 
eil enifermo muere y  el mundo se 
despierna para F é lix  que perdida 
fe  en su ciencia, no quiere volver a 
ser de ella  nd de su s aristocráti'c's 
pacientes. LoiS &uyo.= también pi'er 
en su fe en  él, Sóilo h?y una Jessi-a

r

ir

la jxibre inválida que ha crecido en 
su amor y  quiere volver'.o a la te 
en si m ism o y  decide salvado.

S e haice llevar a un ho'Spital pá- 
.'3 operarse y encai"ga de la opera- 
c'ón a otro cirujano teniendo m u­
cho cuidado de que llie'gnie a  oíd'os 
de F é!ix  y  éste llega y  pregunta  
]:or el nombre del que opera: Jessi.. 
ca le  contesta que e*I m ejor cirujano

de N ew -Y ork . Pero, ¿quién es? 
pregunta aquél. Quiien va a  ser el 
m ejor?, no puede ser  otro quie F élix  
K k o b er  que es eJ m ejor entre l>s 
de muestro puebflo. T iene éxito  y  en 
la opeiración reccubra de.spués su t i-  
lento perdido, y  la verdadera no'ta 
en aquel :oro humano que forma  
parte de la M E L O D IA  D E  LA  
V ID A .Ayuntamiento de Madrid
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C R IT IC O N

¡D io s  condenó a'l judio errante a 
una peregirmación e te rn a !... ; A h, si 
fuese yo  un se r  om nipotente!... Con 
denaria a cierto personaje director 
de lina im portante casa americana, 
a ser expullsado de Esjmña por su  
carácter initpiilsivo e  incaí>az de ha_ 
cer btietias m igas con todo lo qiie 
htiele a esipañol. ¡ H erm ano digno 
de esa raza de mercaderes y  ava­
ro s !...

— ¿Q u é te sucede, aimigo Criti­
cón para qvie andes haiblanido solo 
y edhando p estes? ...— ‘le pregunto al 
simpático muñeco.

— ¡A h !  ¿E res tú, amigable plu­
m ífero ? Casi nada. ¡ Un.a verdadera 
in ju stic ia !... T u  no puedes figurar­
te a la clase de su jeto  a que me 
refiero. Con decirte, que incluso no 
respeta la semana ingllesa, con el 
mero propósito de fastidiar a sus 

empleados-
— ¿Qiiié casa repi-esenta e se ...  

magnánimo D irector?...
— Nio puedo decírtelo de moanen- 

to. P ero  no te apures. Y a m e cuida­
ré de poner en  antecedentes a !a 
Centoral de N orte América para que 
sepan la  cilase de Representante que 
tienen en la Sucursal Madrileña.

— ^¡Criticón!... ¡E stás echando  

bomibas!...
— ¡Bom bas, n o ! ...  ¡J u stic ia l... 

N o es lógico que un señor “ ameri­
can o” sea am igo de la ausiteridad 
y  se exiponga a una congestión ce­
rebral por haberse m etido en la mo- 
llei'a trabajar hasta los sábados por 

la tan-de.
— Apruebo tu  protesta- Hablas 

que esicuilpes.
— ¡ Con las co:as que tengo

cartera!... ¿Encuentras aceptable 
que n%anden a  H ollyw ood  para dia. 
logar films en español, a  oiertos 
esoritores que con la aureoda de cier­
ta lam a que le  dan lo s  compañeros 
de tertulia nos remitan películas co­
mo “ E l último Varón sobre la T ie­
rra” dialogadas burdamente y  con 
un 'i'éxico d^ nial gu'sto?...

— ¡L as camarillas de café, am i­
g o ! . . .  L es cae en gracia un sujeto. 
L o i-ecomiendan a mengano que tie­
ne influencia en  una casa prod'ucto- 
ra; forjan la aureola del recom en­
dado, y  se 'le factura liadla la Meca 
dei Cinema. A si tenem os a ciertos 
señores creando diálogos burdos v 
canciones ma! adaptadas, para des­
acreditar de un m odo definitivo la 
producción nacional.

— ¡A m igo  p lu m ífero!... T e  estás  
contagiando de realisniio y  me pla­
ce. E n cinem aíografia interesa po­
dar ere árbol de convencionalismo  

. que destruye verdaderos elementos 
del cinema.

— ¿Q ué te iDarece “ Criticón” 
Consejo dé Cinem atografía N acio­
n a l? .--

— ¡ M agnífico! Siem pre que me­
tan en e l seno de esta  nueva sección, 
individuos que sepan lo que es ei 
“cin e” . N o  vayan a meter “enchu­
fistas” que en su vida han sabido 
trazar una línea en pro del séiptimo 

OTte.
— ¿ Y  del individuo acaparador d" 

muiltituídes?...
— ¡E , A . J. 7! ¡N o  adm-itimo;i 

enchufismos 1...
— ¿ Pero es que te  conviertes en 

sp ikeer?...
— :N o !  Se trata de cantar las

verdades a esos ind¡v>i(duos que aca- 
,paran siete o más direcciones, y  se 
hinohan de un modo formidable, 
com o si a-sumieran la dirección de 
un trust.

— ¿E sos se estarán hinchando?...
— Má s  que el globo terráqueo!...
— ¿Y  de estrenos?
— ¡A h !  N o  quiero décir ni una 

pailabra. N o  quiero pensar el juicio  
que me merecen toidas las produc­
ciones. quedándomelo para mí solo. 
Q ue cada cual piense como quiera. 
N o soy un 'crítico que ex ige  que si 
no divagan com o yo no puede ser 
un émulo de “ Clarín” . Se necesi­
taría ser “ m om ia” para pensar esa 
ecuanimi'dad de criterio.

— Eres un diplomático con todas 
las de la ley.

— B ueno amigo. ¡ Me- despidO' de 
ti, con toido el sentimiento de mi 
corazón !

— ¿ Dónde vas tan pronto ?
— A U nión Radio.
— ¿Y  qué buscas aillí?

— P u es...  te  diré. A  ver si pesco 
un enichufito. Como está  de moda 
solicitar cosas y  más cosas. N o  te 
digo y o ...  Que a lo  mejor, saJta la  
liebre, y  me enTuentiro un día ante 
el mi'crófono haciéndole la com pe­
tencia a Villegas.

— ¡E res el diablo en persona!...
Y  ed muñeco se despide con un 

fuerte apretón de manos, desapare­
ciendo com o un exhalación. Y o  me 
quedo pertsaibivo. recapacitando que 
de un cuerpo tan escuáilido, surja la 
inspiración ; fuente inagotable de un 
sin fin ele '^osas y  comentarios.

f lE L I O

Ayuntamiento de Madrid



Algunas de las instalaciones sonoras “ERKO - CIN ^S*“ 
instaladas hasta la fecha:

A J ÍP O S T A , Casiaio Aimpostiiio.

A R E N Y S  D E  M U N T , Ciaie del Siglo. 

A R B O S  D E L  P A N A D E S , Cine Arboseno- 

A IvC IR A  (Valenicia), Teatro Giaer. 

A L B O R A Y A  (Idem ), Sociedad Musical. 

A L B A C E T E . Central Cinema.

B IL B A O , Salón Vizcaya.

B IL B A O . Teatro Zamacona.

B U Ñ O L . Teatro Pane-Ila.

B A R A C A L D O . Teatro Bararaldo. 

B U R J A S O T , Teatro Novedades. 

B A R C E L O N A , Ciirie Gran V ia. 

B A R C E L O N A , Cine Bohím ia. 

B A R C E L O N A . Cine Royall.

B A R C E L O N A , Cine W alkyria. 

B A R C E L O N A , Cine Recreo.

B A R C E L O N A . Cine Aliainza.

B A R C E L O N A , Cine Ideal.

B A R C E L O N A , Cine CondaJ.

B A R C E L O N A . Cine ManeJác.

B A R C E L O N A . Ci'iie Romero,

B A R C E L O N A , Cine Layetana. 

B A R C E L O N A . Sala Pruebas Cimaes. 

B A R C E L O N A , Lalx»ratorio Cinaes.

B E R G A , Cine Queveido.

C A L A T A Y U D , Em-presa Lasaila.

L A  C O R Ü Ñ A , Cine Cuatro Caankios- 

C A S S A  D E  L A  S E L V A , Kursaa! Cinema. 

C A T A R R O JA , Cine Fairts,

C E R V E R A , Teatro Primcipa!,

C U E N C A , Teatro Cervantes.

G E R O N A , Co'liseo Imperial.

D O N  B E N IT O , Tetro M oderno.

E J E A  D E  L O S  C A B A L L E R O S , Cine Teatro. 

E S P L U G A S  D E  L L O B R E G A T , Cine Quirse, 

L O G R O Ñ O , Cinema Social.

L A  BT SB AL , M undial Ciin.ema.

L A S  P A L M A S , Ciiie Teilde.

L L U C H M A Y O R , Tealtro Mayor.

M A H O N , Cine Consey.

M O L L E T . Cine Cnoperativa.

M A D R ID , Ci;ne Gén.ova.

M A D R ID  (Pvieai.te de Valkicas), Cine Gimeno

M A D R ID . Cine Va-riedades.

M A D R ID , Sala Pruebas Filn iófono.

M A D R ID , Sala Prueba:', Cinaes.

M A D R ID , Sala Pruebas U F A .

M A D R ID  (Puente de Valfeicas), Cine Frutos. 

M A N R E S A , Gran Kursaal.

M A N R E S A , Teatro Consei-vatorio.

M O N T IJ O . Teatro Callderón- 

N U L E S , Salón Cinema.

O L IV E N Z A , Teatro Sequeira.

P U IG R E IS , Cine Bosa.

P E R E L L O , Ciflie B,rull.

P A L M A  D E  M A L L O R C A , Teatro Principal. 

P A L M A R , Cine Bernal.

P O L A  D E  L E N A , Salón- ApOilo.

O U I N T A N A R  D E  L A  O R D E N , Teatro Cervantes. 

R E U S , Sala Reus.

R E IN O S A , Teaítro Printipall.

R IU D O M S , Salón M oderno.

R E N T E R I A , Salón Victoria.

R U B I, Cine Triancm.

S A L L E N T , Cine Cata:luña.

S A N  V IC E N S  deis H O R T S , Cine La Vicentina. 

S A N  A D R I A N  D E L  B E S O S , Cine L a Amistad- 

S A N T A  C R U Z  D E  T E N E R IF E , Cine Avenida, 

S A N  S E B A S T IA N , Gran Kursaal.

S A N  C A R L O S  D E  L A  R A P IT A , C k e  Doré. 

S A D A , Cine Teatro.

S E V IL L A , Cine Teatro.

S A B A D E L L , Salóin Imperial.

T O B A R R A , Gran Teatro.

T O L E D O , Cine Casinio.

T E R U E L , Salón Parisina.

T A R R A S A , G'ne Doré.

T A R R A S A , Teatro Reti-ro.

V I L L A N U E V A  Y  G E L T R U , T eatro Bosque. 

V I L L A N U E V A  Y  G E L T R U , Teatro Artesano. 

V I L L A N U E V A  de la  S E R E N A , Teatro i ; 

V IL L A R E A L , Salón Tárrega.

V I L L A N U E V A  D E  C A S T E J O N , Cine IdesI 

V A L E N C IA , Cine Boanpeya.

V A L E N C IA , Cine Turia,

V A L D E P E Ñ A S , Cine Ideal.

Z A R A G O Z A , MomumenteU Cinema.

Ayuntamiento de Madrid
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n o t i c i a r i o  

e s p a ñ o

p r e s e n t a r á  

muy en  b e v e

balde
Un nT&mento de k  ruía ds la eixpM'ición en una de las etaipas 

en que la aconupañavoo ailgunos Mancos iparaobsequiarla.

E n (lo más recóndito de Ginea, los exipediicioii^ios llevan., por 
medie de un expí^énidido aparato de radio “Phillips” , la  voz de 

da metrópoli a los oídos absortos de los indígenas.

Los ríos, con su belleza iiniponderaMe, son remontados con 
frecuencia oor la exped‘i'ción durante: e! curso dfe la filmación 

de BALBLE.

i ^  ^  G L i p ü I j' i n Y r ^

Uno dé los muchO'S tipos clásicos de mujer 
de nuestra Guinea.

La fragua dto los indíg-eiias de Guinea liace honor a la vida 
primitiva en que se d’eisenvuelven.

Uno de los moradores de la selva de Guinea que más aib-unda 
y que sueilen complacerse coíi entregar su tarjeta de vi&)ta 

prendida en sus zarpas.

En esos p'rimitivos instruraeiutos hallan ios negros las jiotas dte 
su monótona música y  los ejecutantes los hacen vibrar con 

ai-re de srandeis artistas.

El jefe de una fatnilUa panme oficia en uno. de ios misteriosos 
ritos de tribu, con 'h prosopeya y  dignidad propia de esta 

función.

Ayuntamiento de Madrid
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FRA DIAVOLO _ A R G U M E N T O

E n  la pequeña ciudad de Pescara  
del reino de Ñ apóles, a fines del 
siglo X V I I I ,  el rey Fernando de 
B oíb ón  quería saivar su  trono sa­
cudido por rías ráfag'as de ideaies 
lilíertariois.

N o  obstante, el Príncipe de Fon-  
di, go'beimador real de las Abruzos, 
se consideraba im potente, para do­
mar la férrea energía, que a sixs ór­
denes' oponía Fra D iavolo, uní m on­
tañés de los Aflpes, que se refugiaba  
en lo alto de las montañas, librán­
dose de la persecución del goberna­
dor y en  cviyois anheios de libertad 
seguíanle un puñado de hombres y 
la bella Anita, locamente enamorada 

de él-
U n a  de las tardes, m ientras qae 

F ra D iavolo y  su  ayudante Scara- 
mazia, se  hallabaji' ausentes del fuer­
te, A nita, haciéndose pasai- por una 
tal M arise, en  su deseo de ser útil 
a su amado, bajó a la ciudad para 
entrevistarse con  V iani, el ayudan:e 
del gobernador y  hombre d e con ­
fianza.

L a belleza de Anata había tras­
tornado a V ianí y  ella, fingiéndole 
am or procuraba sonsacarle cuanto 
le  iínteresaiba en prolvecho de su 
causa. P ero cuajndb m ás animado e s ­
taba V iani llegó Ginó y  le entregó  
uoia carta, dando cuenta de la lle­
gada, al día siguiente del Marqués 
de Corrí, enviado exitraordinario del 
Gobierno Central. La. precipitación 
con que salió V iani, perm itió a A n i­
ta apoderarse de 'la carta que haljia 
dejado ol'vidada y  una vez leída co­
rrió a! fuerte, dónde estaban los su­
yos, pa.ra dar cuenta de lo que sa­
bía. M as Fra D iavolo había llegado 
antes que ella, y  dom inado por un 
im pulso de cellos, :ryéndola traido­
ra, desoyó sus protestas de amor, 
rechazándola violentamente.

A 1 día siguiente en  el palacio del 
Gobernador tenía lugar una fiesta 
fastuosa en  honor del M arqués ce  
Cor.ri, a quiien. F ra  D iavolo haiiia 
secuestrado y  habia tomado su  pues­
to para presentarse a! Goibemadcr.

L a fiesta estaba en todo su apo­
geo cuando Viani, aprovechando .ni 
descuiido del Gobernador ftié a  re­
unirse, en  urna habitación contigua

con Anita, quien apenas sí podia 
contener los celos que su fr ía  por ia 
conducta de Fra D iavoio que bai­
laba con la Prinicesa.

Toido panecía deslizarae, según ios 
planes de F ra  Diavolo, pero de 
pronto, se presentó en palacio un 
sargento de los que com ponían la 
escolta del Marqués quien com uni­
có  al Gabemaidor el secuestro de 
que había 'sido objeto e l enviado 
extraordinario y  descubrienido a Fra  
Diavolo.

Inmediatamente toda la guarni­
ción se 'puso sobre 'las aimais, al m is­
m o tiemspo que se cerraban las pu>íir. 
tas de palacio para que no pitdisva

dirigida a  ella, que liabía inteiceq^)- 
tado y  en  la que le decía F ra  D ia­
vo lo: “ M añana, al oír m i canción. 
sefiáJame la posición de tu  od lda...”
Y  aquella m ism a tarde, en  la celda 
de Anita, Viani esperaba la llegada 
de F ra  D iavolo, para prenderlo, 
mientrais los soldados ocupaban '^s 
colinas inmediatas, por donde haijía 

de pasar el ínsu-rnecto.
A! peco se o y ó  la canción de la 

•libertad, que iba acercándose y  un 
imitante después las de^scargas de la 
fusilería atrondban el espacio y  re-' 
tumbaiba el estniendo del :anón.

Entre los que llegan, y  los que 
esperan se entabla un duro com ba-

esicapai' Fra Diavolo. Solam ente un 
milagro podía salvarlo, y  ese m ila­
gro Lo realizó el amor. Enterada 
Annta de lo  que sucedía, hirió a V ia­
ni para que la dejara salir y  corrió 
gritando a su amado para que se 
jxisiese en  liibertad.

Rápidos 'Como el relájni>ago, al 
oír d  grito de .\n ita , F ra  D iavolo  
y su am igo :aicairon las pistoilas e 
intimidaron a los presentes. L a  con­
fusión que se originó fué enorm e y  
los dos aprovechaa'on esta ocasión  
para desapare^cer, sin que pudieran 
.ser detenidos. Trasladada A nita al 
fiierte de la Ann.unciata, a  los po­
cos dias fué co.nid'ucida ai desipacho 
de V iani. quien la ensieñó una carta

te que pronto se generaliza, en el 
fuerte, por los hombres de Fra Dia­
volo, que se dejaron' prender para 
prepai'ar el goJpe. Como si esto fue­
ra una señal convenida lo s  ciuda­
danos se levanítan también en  r- 
nias contra los tiranos y la revolu­
ción estalla por todas partes.

Fra D iavalo con la cara ensan- 
gre'Htada y  seguido de los suyos _o- 
rre al fuerte donde está A nita y  
Scaramazia, para libeptairios.

Y  mientras los do" enamorados 
se abrazan tiernamente, sigue oyén­
dose a  lo lejos e! ruido da! cañón y  
'las voces de los que entonan el him­
no de la  libe'rtad, por la que supie­
ron luchar, hasta conseguirla.
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SUENO. ILUSION, NADA...
(Continuación.)

Cóuio 5e estiraba cuando creia 
que que aigún director le miraba. 
Todo su afán era hacerse v isib le ... 
destacar eiitre todos.

Bicicleta y  Ghiipacliarcos hacían 
d e las su y a s: éste, g o lío  desde la 
cuna, iba aligerando los bolsillos de 
todas 'las damas que encontraba a 
su  paso, y  aquél hamibriento cróni­
co, deja'ba las bandejas limpias de 
dulces y  p aste les; llevaba muestras 
en  el sm oking de todo lo que había 

com ido.

L legó el m omento cu lm inante: la 
celebración del concurso de fotoge_ 
nía. H abia que elegir una pareja  
para filmar de protagonistas una 
pelícuila. L os pollos y  las damitas 
se encopetaban y  acicalaban, arre­
glando los últim os detalles de su 
duimentaria. A lgunos se adelantaban 
con aire de tr iu n fo  hacia el sitio 
donide se había constituido el jurado. 
L a Casi se le había acercado y  le 
miraba;Con curiosidad- Sin duda híi- 
bia reicibiido la m ism a sorpresa que 
él, cuan'do la vió tan elegante. Los 
concursantes desfilaban, y  ellos, ui_ 
conscientem ente y  m ovidos por su 
gran afición también pasaron de­
lante de los j:ueces.

Q ué emoción ta nintensa experi­
mentaron, y  qué m omento de ale­
gría  indescriptible pasó por su alma 
al escuchar de boca del spicker, co­
mo eleg.ido-i. para el film. Y a había 
logrado llegar, ya  estaban satisfe ­
chas las aspiraciones de su vida. 
U i n a  niube de fotógrafos y  reviste­
ros les asediaban, solicitando unos 
m omentos de pose o unas palab'ds 
para sus periódicos. L os actores y 
directores les daban la enhorabuena, 
y todos los curiosos se apretujaban, 
procurando sacar la caibeza entre ’a 
gente para ver a los nuevos ases o 
saür retratados en la m ism a plaoa. 
La gente^los aihogaba; los directo­
res y  empresarios los traían de acá  
para allá y  todas las atenciones eran 
para ellos do:i. H asta  hubo quiín  
les halbló de u-n contrato y de planes 
para el futuro. A ' fin lograron lle­
gar a un palco a descansar y  allí 
debajo de un diván encontraron al 
pobre Bicicleta disipando los vapo­

res deJ aJco'hol. A  Chupacharcos ¡e 
veia allá en medio de la pista exp lo-  
taiído la situ ación : era el íntim o de 
los premiados, y  había que darse la 
importancia que requería el caso y 
hacer las declaraciones pertinentes 
a los periódicos.

Y a terminaba la fiesta, y  ellos sa­
lían entre los personajes principa­
les de aquel acto. U n  lujoso auto­
m óvil les esperaba a la puerta. T o ­
dos invitaban a los nuevos actores 
a que fueran los primeros en subir.
A quel señor de cara redonda y  som ­
brero hongo, con gran habilidad, íes 
dió unas palmaditas en el hombro 
para decidirlos. Repetidas las pal­
madas cada vez más fuerte, surtie-
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C O N S E C U E N C I A S  D E  U N A  C R I T I C A

ron su  efecto  y  el Clhacho volvió a 
la triste realidad. Abrió los o jos y  
todos los castillos e ilusiones se di­
siparon. E l señor del hongo, se con­
virtió e nun guardia d e casco y  el 
'ujoso autom óvil en  el coche 'celu­
lar. E) era tan de^raciado como 
antes.

Sin darse aun perfecta cuenta del 
cambio, 'se encontró dentro del co- 
dhe que lo  halbia de llevar al asilo 
m^milcipal en  compañía de sus ami­
gos. Se cerró la  estrecha puerta y 
arrancó e l coche. A  su lado, el Q ia-  
cho sintió sollozar. “ ¡Pobre C asi!” 
'“N o  llores, que algún día hem os de 
ser artistas” .

F IN

A  continuación publicamos una 
carta que lia dirigido nuestro redac­
tor crítico Sr. A isa, a  nuestro D i­
rector, por la  que :om o verán nues­
tros lectores, tras unas considera­
ciones oportunamente felices, pre­
senta 5a dimisión de su cargo en 
S U P E R -C IN E , a consecuencia de 
lo que han influido en su ánimo las 
palabras de un crítico madrileño. 
Bien es verdad que la actitud' de 
nuestro com pañero seria la proce­
dente, si las palabras del m aestro  
super-crítico , que tanto han herido 
su seri'sibiJidad, tuvieran realmente 
algún valor doctrinal u otra virtud  
infalible, pero, cuando nuestro re­
dactor crítico recapacite sobre el ca­
so, convendrá con nosotros en que 
no m erece la pena =nfocarse.

Sr, D . Mamiel M orale;.

D irector de S U P E R -C IN E .

Madrid.

D istinguido codTiiiiañero y  a m ig o ;
Halbiendo leído en Ja página de 

cinem atografía de un diario de Ma­
drid, las m anifestaciones hechas por 
un crítico ai referirse a tma pelícu­
la recientemente proyectada, lame'-i- 
tánidome que todo españoí llevem os 
dentro adeinás de un literato un 
esófago.

Traducido el contenido de la cró­
nica a que hago referencia a su  ex -  
expresión más sincera, viene a decir

esto-: “ Si usted no piensa como yo, 
no sabe lo que es cinema, y  con­
funde a Greta Garibo con  D . Pedro  
R ico. Tienen que decir conm igo que 
esta pelliicaila es m uy mala y  tacliar 
de inmoral su  asunto, ¡ah ! si no, no 
tendré más remeidio que excluirle 
de los tres o cviatro críticos inteli­
gentes y  enterados que en Madrid 
tom am os e l sol. Bueno, y  digo tres
o cuatro -por decir algo, que verdad, 
verdad, sólo hay uno y ese soy  y o ’’.

Y  claro está, queri'do Director que 
yo no puedo continuar un m omento  
más em'borronan'cio cuartillas para 
hablar de “ cine” , ya que me en­
cuentro entre los que no opinan co­
mo ese señor critico y  com o ss lóg i­
co entre los que no tienen autoridad  
patra enjuiciar, ni dar su parecer 
sobre una película. [Q'ué desgracia­
do soy

Empero que d  destino (n o  el que 
tengo soliicitado ail señor M inistro) 
no, n a d a  'de eso, es el que se escril'je 
con mayú'scuJa, repito que el D es ­
t in o  m e depaTe mejor s u e r te  como 
so l is ta  de oicaritia, profesión a  la  que 
m e p ie n so  e n t r e g a r  poir co m p le to  
p a r a  olvidar.

Y  sin otro particular sabe puede 
di.sponer de su affm o. s, s. y  amigo.

F . de A IS A .

P . D .— N o se olviide enviarm e ia 
“ fo to” de La Momña que le pedí 
hai;e unos días.
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J A V I E R  R I V E R A  V U E L V E  A L A  A C T U A L I D A D
Podrem os decir a nuestros lectores 
algio nuevo de su existencia privi­
legiada, de su paso feliz por los do­
rados senderos del celuloide? D es­
pués de haber protagonizado cua­
renta películas nacionales, agotó, ca­
si definitivamente, todos los elogios, 
todos l'OS adjetivos, todas las h is­
torias fantásticas que los departa­
m entos de publicidad suelen inven­
tar alrededoT de la “ estrella” o del 
“ astro” preferidos. H ubo un largo 
y hondo silencio. Durante varios 
m eses, años quiza, nadie se voüvió 
'a acordar de Javier R ivera ... Y  lle­
gó e l tcine sonoro borrando con el 
lápiz rojo de sus nuevos y  dificiiles 
procedimientos la estela de simpa­
tía. de popularidad, que aún brilla­
ba, com o sím b d o  ideal del triunfo, 
en las carteleras luminosas de todos 
los cinemattó'grafos- Pero, afortuna­
damente, nuestro amigo no podía 
vivir m ucho tiem po alejado de la 
lucha... S e  hizo rebelde. P eleó  con 
todo y  contra todo, estudiando sin 
descanso, lleno de fe  y  de entusias­
mo. hasta conseguir el premio que 
por su constancia y  sus va^Iores me­
recía. Y a  !e tenem os otra vez entre 
nosoibros, recién llegado de A lem a­
nia. Inglaterra. Francia, Italia. T̂ ara 
asomarse a la ventana sienupre abier­

ta de estas páginas am istosas que 
le reciben con el m ism o regocijo, con  
la  m ism a allegria desbordante de 
ayer, y  des'de las cuales habllará 
a sus am igos y  admiradores como 
si no hubiera pasado el tiem po...

— Quiere usted decirme el título 
de su primer “ film ”— lie pregunto, 
en el café, mienti-as otros com pa­
ñeros van formando la tertuJia.

— “ Doloret'ss”— responde, o fre ­
ciéndom e un cigarrillo.

— ¿Cóm o se llama el que está ro­
dando ?

— '■‘S O L  E N  L A  N I E V E ” .
— ¿D e quién?
— E s:rito  y  dárigido por León  

Artolla, uno de nuesíros realizadores 
i'nteiiigente.;, tal vez el m ejor de to­
dos-

— ¿ Q ué d iferen d a  encuentra aho­
ra entre “ D oloretes” y S O L  E N
L a  n i e v e ?

— E ntre el cine de ayer y  el de 
hoy ex iste  un enorm e contraste. 
A ntes jugattamos con luces piañas, 
escenas teatrales, decorados de pa­
pel y  una pobreza infinita en todo. 
Aihora, contraluces, otros efectos de 
maravilla, naturalidad, va lió .a  esce- 
ncgrafía, y  dinero abundante para 
vestir las obras con todas sus galas.

— Ij 2 gU'Ste eíl role quie interpreta 
en esta película?

— S í;  se trata de un papd que 
t i e n e . . .  carne— ipennitame esta ex ­
presión. Por eso se adapta tan hien 
a mi temperamento. Cuando me lo  
ofrecieron v i en ál muclias dificul- 
taides, pero com o lo  sentía perfecta­
mente, acepté encantado.

Manuefl RoseJlón, ayudante del 
“ meeteur en soéne” interrumpió 
nuestra charla para recordar a Ja­
vier Rivera que a Las cinco empe- 
zal)a en  el estudio sa.i trabajo.

— U n  momento— supliqué. ¿Q tié  
otros artistas toman parte en este 
asunto ?

A na Tujr, CarmeJina Fernández. 
O lga Romero, Ricardo N úñez, R o­
dríguez de la  V ega, A ngeles Cante­
ro, Erasmo Pasitual, L uis Llorens, 
Veflaisco...

— ¿ Quién lo  ha diaíogado ?

— Sabimo A . jVTicón. La música  
es de Pedro Brafia, compositor as­
turiano de positivas esperanzas.

Callamos. Javier Rivera supo 
estrechar mi mano fuertemente, y  
en un automóvil marrón que es­
peraba a la puerta d'esapareció, ca­
lle arriba, hacia la Puerta del So!.

E L  R E P O R T E R  d e  tukno

A V I S O  I M P O R T A N T E

I ^ P a r a  t o d o s  c u a n t o s  n o s  h o n ­

r a n  c o n  s u j c o la b o r a c ió n  e s p o n ­

t á n e a  y  e n  e v ita c ió n  d e  c u a lq u ie r  

r e c l a m a c ió n  q u e  p u d ie r a  s u r g i r ,  

[ h a c e m o s  c o n s t a r :

" 1 . °  Q u e  s o n  r e s p o n s a b l e s  d e  

lo s  a r t í c u lo s  q u e  s e  p u b liq u e n  

s u s  a u to r e s .

Z.° No s e  d e v u e lv e n  lo s  o r i ­

g in a le s .

3 .°  Q u e  n o  t e n d r á n  d e r e c h o  

a  r e m u n e r a c i ó n  lo s  a u t o r e s  d e  

a r t í c u lo s  q u e  s e  I n s e r t e n  e n  

n u e s t r a  r e v i s ta ,  s i  n o  p o s e e n  

u n a  o r d e n  p o r  e s c r i t o  d e  e s t a  

r e d a c c i ó n  d e l  p r e c i o  e s t ip u la d o  

e n  el m ism o .

A lice  W h ite  y  Jach M idhaU. (Foto  Cinaej.)
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C IN E L A N D IA

LINA, la  im ichactha e x tra v a g a n te  
• c u y o  c a p r ic h o  e s  iiorm-a de su  v id a , 

so ñ a d o ra  in q u ie ta n te . . .
E s del “cime” entusiasta decidWa.

N o  existió  “ fiilm” qiie ella  n o  conociera  
ni artista d e valer que no admirara, 
sabia de éste, e l d ía  en que naciera  
de aquél, en  cuantas cintas trabajara.

Y  tan fuerte sintió aquella afición 
qit€ quiso contem plar directamente, 
todo  io que mirara en proyección  
expuesto en la pantalla, ante su mente.

A  Ciiielanidia fu e .. .  Y  allí sus plames 
penisó con amplitud realizar.
Aü “estudio” !a llevan sus afanes, 
la cámara com ienza a  funcionar...

M ás v é  ¡ d esilusión ! qtie los galanes 
que antes m-irara de ilusiones llena 
presentayban su faz desfigurada, 
eil maquiilaje, el siena, 
díajbati' all rostro una exíjoresióii tatuada.

Pues ¿y la sala de exbensiióai fantástica?  
sólo  tin rincón le sirve de acomodo.
¿ Y  aquel palacio que ella viera extática?  
dte madera y  cartón se form ó todo...

¡A h ! que el v ia je  a ia inm ortal ciudad  
sirvió a A lina de m agna decepción...
E s el casti'gc a la ■curios.iidad 
cuando lucha, tenaz, con la ilusión.

Pues le  agradaíba la finalidad' 
del “ciinemm” ...  ¿P or qué l e ‘puso veto?
¿ Y  por qué su secreto
q u iío  saber con ansias de verdad ?

Preíender con asedios 
investigar los miodos y  lois mediois 
em pleados para un fin  ulterior, 
es insensato afám ... ¡Tarea, in fie!...!

E s 'descifrar 3a  rima del autor 
emiborronada aún sobre e l papel, 
e s  prejuzgar e l cuadro dél pinitor 
sin lo s  últimos toques del pincel.

E l “ film ” en, s í debemos admirar 
presicindiendo de cviantos m edios halla, 
para que le podíamos contemplar 
en su última expresión; en  la pantalla.

CONCHA R A M O N E L Í-
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L a s  P E L I C U L A S  d e  D I B U J O S

Pdenios dividir estas películas en 
dos dla'sies; Las que pudiéramos lla_ 
mar pedag<%icas y  las .pui-amente 
recreativas.

La exipei'iencia ha demostrado  
que la teoría tiene que ir siempre 
del brazo de la práotica. Los profe­
sores, cuando explican algo, salvo 
en algunas excepciones, se ayudan 
de dibujos para dar m ejor daridad  
a sus palabras. Estos, m ejor o  peor 

hedios, graban e a  la m ente del alum ­
no una figura que por asociaición de 
ideas le  ayuda de una ma.nera po­
derosa en su  estudio. P ero este sis­
tema presenta gran númeTo d e in ­
convenientes. U n o  de ellos es su 
form a estática que, sobre todo, no 
baista para aquellos casos en que se 
trata de una evolución. Tail es ia 
filosofía, el m ovániento geográfico 
de las lenguas, de la literatura, etc. 
Las .pdlículas de dibujos han resuel­
to esta cuestión. E s sencillísimo se­
guir el desarro'llo, por ejem plo, de 
un óvalo desde el m omento de su 
fecnndación hasta ei de su  madurez, 
el de la transform ación de la  hache 
durante la Edad M edia en  España, 
mediante una serie de mapas con 
movimiento en las regiones.

La técnica de escteis películas ha 
mejorado.notaiblemente durante los

Una escena de F r a  D iavolo . (Foto  Renacimiento.)

últim os años. S e hacen hoy en tec­
nicolor con resultaidos positivos. T o ­
do esfco junto podría hacer un gran­
de y  verdadero servicio a la peda­
gogía.

E n lo que se refiere al sentido 
meramente recreativo, lais películas 
de dilbujos distraen. ínidudaMemente, 
a esa  gran -masa del público de cine 
que busca en él una distracción, no 
una enseñanza. Son peliculas de 
chicos para los grandes.

M uchos cines m adriíeños tienen, 
unos 'los jueves otros los sábajdos. 
una sección llamada infantil. E n  és­

ta  se p royec tan  a lgunas pelícu las de 
diibuijos, ail-ternando con las que, se­
g ú n  los em presarios, d istraen  m ás 
a  los n iños. N o he  estud iado  psico­
logía, de todos m odos rae a trev o  a  
a v e n tu ra r  que el publiquillO' m enudo  
que as iste  a  es ta s  sesiones recc^e 
con m ás a leg ría  las peripecias d e  
“ Filip” , “F é l ix ” y  “ M ikey” que 

fes hum oradas, le jan as unas de 
o tras , de cua lqu ier peli:ulla q ue  hace 
diez años se llam aba pomposajiriente 
“d e  r is a ” .

LEOPOLDO C A S T E D O

N u e v o  E s t u d i o

d e  im p o s f a c ió n  d e  la 

v o z  p a r a  c a n fo  y  d e ­

c la m a c ió n ,  d i r i g i d o  p o r  

ia  in s ig n e  p r o fe s o r a :

LUISA NERE
S oprano lig e ro  de l T e a tro  Real 
de Roma y de l Co lón de Buenos 

A ire s . - E x-D Irecto ra  de la Fox 

F ilm  de Nueva York.

P r e p a r a c ió n  p a r a  C i n e  S o ­

n o r o ,  C o n c ie r t o ,  O p e r a  

y  Z a r z u e la

M O N T E R A ,  3 1  -  M a d r i d

LECCIONES A DOMICILIO

B illie  Dovt; y  R o d  la R oque , (Foto Cinaes.'i
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LOS ESTRENOS EN MADRID
P A L A C IO  D E  L A  M U S IC A .

E l m onstru o  de la c iu d a d : “ F ilm "  

« n  donde todos los policías y  pisto­
leros tienen un gran papel, pues 
actúan de una manera constante en 
toda la cinta, cosa ya conocida en  
películas presentadas hasta hoy con 

<se m ism o fin.
T iene aJgo de más interés por 

ser dos hermanos los que desem ­
peñan lo s  principales papeles y  en  
los que W A L L A C 'E  F O R D  y 
W A T E R  H I T S O N  están a la per- 
f^ c ió n . L os secunda la “ rubia pla­
t in o ” J E A N  H A R L O W  que a pe­
sar de ser, no m uy larga su actua­
ción. está m uy acertada en  su  pa.pel 
d e “ m ujer fatal” .

Tuvim os ocasión de ver más. a la 
pareja O L IV E R -L A U R E L , en la 
película E n  cada P uerto  un  terror, 
siendo acogida por el público con 

m uestras de regocijo.

F IG A R O .

E l C ondenado:  ¡Q u é  lástim a e! 
ver a  R O N A L D  C O L M A N  en una 
película tan pesada com o la que tu- 
viinos ocasión de ver en tan aristo- 
cráti:o  sa ló n ! Indudablemente que 
C O L M A N , actor inglés de pura ce­
pa y  una de las indiscutibles figuras 
de valor en el cine, se haya presen­
tado desde hace tiempo, ante el pú ­
blico con esta cinta que tanto de­
fraudó a  todos.

Su  asunto e s  draimático bueno pe­
ro no comprendido por su director

y  que a pesar de la  labor de C O L ­
M A N , no logra olvidar la m onoto­
nía de su desarrollo. A N N  A R -  
D IN G  desempeña con habilidad su 

cometido.

O P E R A

E l ¡ d o lo : E l veterano actor 
JOHIN B A R R Y M O R E , es el úni­
co aceiptable en  este “ film ” , se sii- 
pera a  si m ism o desem,peñando un 
paipel de gran responsabilidad para 
su carrera artística, una vez más 

consoü'dada.

C A L L A O .

S o y  un  fu g i t i v o : Constituyó un 
gran acierto para el Callao, esta cin­
ta llena de interés y  de humanidad, 
en donde tan a  su  medida se en­
cuentra P A U L  M U Ñ I  gran actor 
que sabe vivir a  la perfección sus' 
papeles. Lo hacen culpable de un 
dentó que no com etió y  es arras­
trado a presidio. Fatal solución que 
al considerarla tan injusta, encuen­
tra com o única saiida la huida, con­
siguiéndolo, viéndose elevado al po­
co tiem po por quien tan ma'l com ­
prendió su  desgracia. V uelve a ser 
arrastrado niaevamente por una con­
trariedad que le acusa, y  de nuevo  
le vem os consum iéndose bajo el d o ­
m inio de sus vigilantes, responsa. 
blies a  m uerte de su custodia, pero 
se vuelve a fugar y  por tanto a res­
pirar el aire siempre codiciado- El 
público llevado por su em oción.

aijílaudió la decisión de M U Ñ I en 
esa fiuga tan llena de rebeldía y  an- 
•sias de vivir.

U n  gran éxito  para la empresa 
del Callao y  uno m ás para P A U L  
M U Ñ I.

A V E N ID A .

A m o r  p o r  O bediencia:  Bolesia- 
wsky se nos sigue mostrando como 
un fino realizador en e l que no lle­
gan a hacer mella, los argumentos 
de fácil sal-ida a  una comicidad fran­
ca, tal vez m uy a  propósito .para un 
semállo éxito, y  fiel a una prem edi­
tada disciplina artística, im pone su 
autoridad sobre los demás para con­
seguir las cosas tal como debían de 
halber pasaído. E s notable que en  es­
te “ film '’'d e  asunto francamente en­
redoso y  cóm ico, dentro de su cofui- 
cidad, transatrre por su-í vías nor­
m ales sin llegar a lo grotesco, cosa 
tal vez que hubiera sido m uy fácil 
de caer en otras m anos que no fue_ 
ran las de B oleslaw sky. Puede qu«í 
haya intérpretes com o la bella B E .  
T T Y  C O iM P SO N  que se sobrepa­
sen algo en amor al papel encomei-!- 
dado, pero ce nota siempre la fría 
autoridad del director que amincra  

bastante este defecto.
G enevieve Tobin mtiy atractiva y 

acertada y  e l galán I V A N .L I V E -  
D E F F  bastante agradable cum plien­
do sobriaimente.

E l éxito  de la producción, se re­
flejó en el público com o pudimos 
aidvertir final de la cinta.

navarro-T E J E R O

D o s em ocionantes escenas de la peUcida  E l  caseró n  d e  las sombras

(F oto  Universal.)
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N O T I C I A R I O
S e dice de que para primeros del 

mes de Junio próxim o enupezará a 
ñlanar una pellícula el conocido di­
rector José Busch.

E n eil núm ero próxim o dajremos 
el título dfe ella, así com o los perso. 
najes qite en la mi'stna tomen parte.

Pron ío  sarldrá para Barcelona, 
con objeto de filmar los interiores 
de la ,pelí':ula hablada titulada “ So­
bre el C ieno” o "Am ores de un 
Poeta con una R am era", nuestro  
buen am igo Fernando Ro-ldán.

La pdícula  esnañola hablada, ar­
gumento de L eón Artola, titulada 
“ Sol en  'la N iev e” , se trabaja con  
g>ran actividad para la filmación de 
los numerosos iníeriores que ésta 
tiene, lo s  cuales están siendo dW- 
gidos por el comipetente y  acredita­
do director técnico en este arte se­
ñor M ignoni y  en  los cuales podrá 
admirar el publico lá variedad, se­
riedad y  eleganicia de los mismos-

La inúsi'ca háibilmente hecha por 
el joven com positor Pedro Braña. 
y  ejecutada por 28  señores profe­
sores d e la Sánfónica de Madrid, 
coadyuvará aJ éxito  de ¡a citada-pe­
lícula el día de su estireno.

Próxim am ente será estrenada en 
Madrid' la grandiosa película titula­
da “ Los 3 M osqueteros” .

Es'ta c in ta  ,pertenece a Riesg'O 
Fiilta.

Otra película de gran éxito será 
estrenada en  Madrid, ti'tulada “ La 
Dama A zu l” , perteneciente a las 
Exclusivas “ Cinespaña” .

Pronto será estrenada en uno de 
nuestros elegantes salones -cinema­
tográficos la grandiosa película e s ­
pañola hablada “ Madrid se divor­
cia la  que será preseiiíada por la 
oása Sonoro F ilm , proipietaria de 
dicha dnta.

Próxim am ente se empezará a ro­
dar en  Barcelona la .pelictila hablada 
en estpaño'l titulada “ O d io” , argu­
mento del aipilaudido escritor W en ­
ceslao F. F lores, la aue será dirigi­

da por el conocido dÍTector Jarían.
Figuran de protagonistas Maria 

Fernanda Ladrón de Guevara y  R a­
fael Rivelles.

La m úsica es propiedad del cono­
cido autor maes’tro Patiño.

E stá  tomándose m uy en serio, y 
e l caso no es para m en o s; pues se­
gún parece se están formamdo va­
rias em presas con fuertes capitales

para eraipezar á- filmar infinidad de 
películas en  España.

A  m ediados del mes de Al>ril, 
empezará a  filmar Benito Perojo ia 
p d ícu k ' hablada, titulada “ Susana 
tiene un secreto” , en la que figuran 
de protagonistas R osita D íaz y  R i­
cardo N úñez.

Y  una vez terminado este film, 
em¡>ezará este m ism o director a fil­
mar la película hablada “ La H erm a­
na San Sullpicio” , y  en la que fi­

gura de protagonista masculino el 
;onocido galán Ricardo Núñez.

Acaba de regresar de H ollyw ood  
la joven  actriz cinematográfica es-  
pañoila L m iia  Alcañiz. Esta estre­
lla &e propone impresionar en E s­
paña varias películas.

E l 9  de M arzo enibaircó en N orte  
A anéricaen  el “ D resden” con rum­
bo a Europa, José M ójica, el cual 
piensa dar varios conciertos en A le­
mania, Italia, Fraaicia y  España, 
antes de volver a California.

Firmando RoMán ha terminado 
el guión de su próxim a cinta “ S o ­
bre d  cieno” .

R-BIOTAR V. 0 . 8 5
En los talleres de Cari Zeiss, 

Jena, ha sido caículado un nuevo  
objetivo ultra luminoso que, ante 
todo, se utilizará para la ciniemato- 
grafía  con rayos X , Para estos tra­
bajos se necesitan m uy a menudo 
velocidades altas de expoisción,- pa­
ra poder analizar los finos pasos de 
movimiento, etc., eai el interior del 
cuerpo humano o animal.

Junto con el constante progreso  
en aumentar la sensibilidad de la 
película, contribuye él en la lumi­
nosidad de los objetivos fotográfi­
cos para cumplir tales exigencias.

E l R -B iotar 2 eiss, con su  extra­
ordinaria a)bertura de 1 10,85, po- 
ne a disiposii:3Óiñ, para tales y  pa­
recidos trabajos, una luminosidad 
casi tres veoes tan grande como la 
del Biotar más Imninoso hasta aho­
ra, 1 :i,4 , y, con ello, ensancha con- 
sideraibilemente el radio de acción 
c i nem at ográfica.

E l R-Biotar, cuya abertura de
I :o,85 está garantizada plenamen­
te por Cari Zeiss, ha sido com ­
probado con gran • éxito  jjara los 
exám enes cinemaitográficos con ra­
yos X  de órganos pulsatorios an 
el interior del cuerpo vivo.

Cari Zeiss fabrica esbe objetivo, 
compuesto de cinco lentes, sobr-; 
pedido para fines especiales, qaie se­
rá n'ecesario indicar.
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C U A D R O  C H IS M O R R E A B L E

E n  los estudios “ P A S .A M I”— no 
siem pre haii de ser Param ount— se 
están filmando las últimas escenas 
•de L a s  agonías de u n  f i n  d e  mes. 
V arias artistas to'nian parte en  d  
“fiÍjnamen.to” dándonos a entender 

que no es di.fi'-il que al ver esta  pe­
lícula veam os las esitrdlas.

Y o, guiado por ¡o  aplicado qne 
soy, no dudo en meterme en  “estu ­
d io s” no tardajido en dar con R O -  
B I Í S T I A N A  L A M A T A , principal 
intérprete de la  ointa arates citada, a 
la que interviuvo en nombre de  
S U P E R -C IN E .

— ¿ D e dónde es u ^ d  Robustia- 

nita?

— D e ¡V iv a  Madrid que es -^i 
p u eb lo !

— i  Luego SU.S padres ?

— M i padre era de A rgaiida; pe­
ro se nacionalizó en Stiecia al pe- 
diple proted:ión y  por lo tanto se 

hizo el sueico-

— ¿ S'u madire ?

— ¡ M i m adre! E s sevillana y  en

Sevilla reside; nunca m e acompaña 
en m is actuaciones.

— ¿ E n  ese  caso e s  una sevillana 
que no pasa po4‘ donde se contonea 
ese cuerpo?

— Sí señoa-; está m uy gastada. í l a  

rodado mucho.
— ComprreTbdido. ¿Q ué era usted 

antes de :er artista de cine?
— Fabriioaba pitos para las verbe­

nas.
— ¿ Y  no la iba bien con eil pito­

rreo?
— N o, por eso  m e dediqué a ia 

pantalla.
— ¿ E n  cuántos filmas ha tomado 

parte?
— E n tres con  éste.

— ¿ Qu'é prepara para lo fu tu r )?
— “ E l décim o de Navidajd” en el 

;iue llevo gran parte.
— P u es celebraré que tenga suerte.
— A sí lo  espero.
— ¿Cuál e s  su  actor preferido?
— B uster Keaton (Pam plinas).
— Y a m e suponía yo que usted  

era una pajiriplinosa.

CORREO DE S U P E R -C IN E
5'ó«c/íe--Salamaríca.—  “Luces de 

B uenos A ires” se estrenó en M a­
drid, en  el Riaíto (hoy Astoria). 
E stá  interpretada por Carlos Gar- 
dell, Gloria Guamán, S o fía  Bozán  
y  F redy Castellar.

M .  Sorí'gí/ÓH.-Valencia.— D iríja­

se al interesado.

U na dam a e^üutada—l t t e z . — Sen­
tim os no poder aconsejarla respec­
to  a  sus conidiciones fotogénicas, 
pues, ipor la fotografía, que roga­
mos no-s indique a dónde hemios de 
devolverla, nada ¡podemos afirmar.

San tiago  Ca^cía-Barcelona.— ^Ro­
sita M oreno nació en  M adrid, y  
fué a  M éjico, cuando tenía tres

U n  angelito.-TJM fia. —  Gracias- 
Sus versos carecen de iníerés.

cara.

— E s que ese personaje m e gi.ista 

una burrada.
— ¿ Y  de las estrellas, cuál es su 

favorita?
— Gloria Swanson.
— ¿Y  eso?
— N o e s  de extrañar. L as que en 

realidad asipiiramos a  ser estrellas 
tenem os que soñar con la  Gloria.

— Bvienio, y  para term inar: ¿Q ué  
me dice usted para los -ectores de 
S U P E R -C IN É ?

— Que estoy muy agradecida de 
ellos, a quienes debo, e s  decir.... que 

no debo.
— ¿ E n  qué quedamos?
— Êrn que fuera de algunas tram­

pillas que tengo penidientes...
— (Q ue no comiprenido) S i ya  veo 

que tiene pendientes y  m uy bonitos.
— ...le s  aprecio mucho.
Esbrecho la  mamo de la gran ac­

triz R O B U S T T A N A  L A M A T A  
que quefda com'o emsimísimaicla rd 
ver que mancho equivO'Cadaimente 

con un somibrero que no es el mío.

BENJAMÍN L O P E Z

años, en comipañía de sus padres, 
que trabajaban en el teatro.

J . M .  ¿’.-Loirca.— Si usted lo 
desea, puede remitiimos las foto ­
grafías que indica, y  si, com o u s­
ted dice, son interesantes, las pu­
blicaremos. E l importe de la  sn.is- 
cripción puede remitirlo por giro 
postal a nuestra Adiministración.

win M ayer, está  interpretada por 

Joan Crav/ford y  W illian H aines.

U L T I M O S  M O D E L O S  

P A R A  L A  T e m p o r a d a  

D E  V E R A N O

Isabel •
M O D I S T A

P . -M adrid.— Se pubH-

S e ñ o ñ ta  Angustias.-'M .s.dñá . —  
‘E l Piroipieador” , de la M etro Gold-

A N T O N I O  A R M O N A ,  4
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F E R R E iR A .-D o o to r  Mata, 3 . - M a d r id
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c  i n e  m atográf ic a s
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El Huésped desconocido

Del Amazonas al Plata

• ■r a í? ”

U n  í i lm  d e  m is te r io  y  fa n ta s m a ­

g o r ía ,  m a g is í r a lm e n te  lo g r a d o  

p o r  e l  g r a n  d i r e c t o r  d a n é s  C a r i  

T L  D r e y e r  y  q u e  c o n  é x i t o  ha 

s id o  p re s e n ta d o  e n  e l  C i n e  d e  la 

O p e r a ,  E s tu d io  P r o a - F i lm ó í o n o .

( E n  l a s  s e l v a s  v í r g e n e s  d e  

O u i n e a . )  O r a n  s u p e r p r o d u c c ió n  

n a c io n a l .  C o m e n t a d a  e n  e s p a ñ o l .

d e l ic io s a  c o m e d ia  d e  E. W .  E m o ,  

i n te r p r e ta d a  p o r  L u c ie  E n g l is c K .

g r a n  p e l í c u la  d o c u m e n t a l ,  L a b ia ­

d a  e n  e s p a ñ o l ,  e n  se is  c a p í tu lo s .

❖  
❖  
«  

❖  

*  
*  
❖  
4* 
❖  
*  

❖  
4> 
*  
*

4*
4*
4’

❖

*
4>

❖

«

I
4-

*
*

*
*

tI

laboratorios- fuencarral, 138 teléf. 33.342

g ra n d e s  ex c lu s iv a s :  n o t i C Í a r í O  C S p a ñ o l  

a c tu a lid a d es  c in em atográ f icas

oficinas: mesonero romanos, 10 

madrid teléfono 95.253
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